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ANÁLISE DOS PARÂMETROS REPRODUTIVOS DO MEXILHÃO Perna perna (L. 1758) NA ILHA GRANDE (RJ)
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RESUMO

Este estudo objetivou analisar os parâmetros reprodutivos do mexilhão Perna perna cultivado na Ilha Grande, Angra dos Reis, litoral sul do estado do Rio de Janeiro. Entre março a dezembro de 2015, quinzenalmente foram coletados mexilhões adultos (n=30) com comprimento total entre 60-80 milímetros a fim de analisar os parâmetros proporção sexual, estágio de maturação sexual e porcentagem de carne cozida. Os resultados indicaram o predomínio de fêmeas nas amostragens, na proporção sexual 0,66:1,0 (M/F). A análise do estágio de maturação sexual revelou preferencialmente três períodos de emissão de gametas ao longo do período de estudo. O primeiro e mais evidente foi observado entre os meses de maio e junho. Outros dois períodos de desova mais tênues foram observados no início de julho e no período entre o final de outubro até dezembro. De um modo geral os mexilhões amostrados apresentaram um baixo rendimento ao longo das amostragens com variação de 12,1% a 19,3 % de carne cozida. Para aprimorar a análise dos parâmetros reprodutivos de P. perna na Ilha Grande recomenda-se a continuidade deste estudo assim como investigar a influência dos parâmetros ambientais em sua atividade reprodutiva
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1- Introdução

A produção e a extração de mexilhões vêm exercendo uma importante função social ao longo do litoral brasileiro gerando empregos e fonte renda nas comunidades costeiras (FAGUNDES et al., 2004; LAGE e JABLONKI, 2008; SILVESTRI et al., 2008). A partir da década de 90 a difusão de técnicas e métodos de cultivo impulsionou a produção comercial de mexilhões no Brasil e consequentemente o aumento na demanda por sementes, muitas vezes extraídas desordenadamente junto aos bancos naturais (HENRIQUES et al., 2004; SILVA et al., 2009; CAPELLO e BROTTO, 2016). 

A utilização de coletores artificias de sementes em áreas costeiras tem se mostrado um método eficiente e sustentável de obtenção de sementes para a mitilicultura reduzindo a pressão sobre os bancos naturais (FERREIRA et al. 2006; BORDON et al., 2011). A fim de consolidar e difundir o emprego desta técnica junto aos produtores locais torna-se fundamental investigar os aspectos reprodutivos da espécie alvo e suas relações frente aos parâmetros ambientais locais. 

O conhecimento do ciclo reprodutivo, a identificação dos períodos com maior frequência de emissão de gametas e o monitoramento da temperatura d’água são algumas informações indispensáveis para definir os melhores períodos de lançamento de coletores de sementes ao mar, a fim de garantir uma maior eficiência no assentamento de larvas nesses coletores (MARQUES, 1998; FERREIRA e MAGALHÃES, 2004).
No município de Angra dos Reis (RJ) a maricultura representa uma importante atividade econômica para a população local, sendo o município o maior produtor nacional de vieiras Nodipecten nodosus, molusco bivalve também conhecido como coquile Saint Jacques (ABELIN et al, 2016). Apesar da expressiva produção de vieiras na região, o cultivo de mexilhões tem sido praticado como uma fonte alternativa de renda, porém o seu desenvolvimento encontra-se limitado devido oferta restrita de sementes.
Conforme reportado pelos maricultores da Ilha Grande o local não é propício para captação de sementes de mexilhões e a demanda das fazendas marinhas é suprida por sementes provenientes de bancos naturais de regiões adjacentes (MOSCHEN, 2007). Além de aumentar o custo de produção, o transporte de sementes de bancos naturais de outras regiões pode acarretar em uma série de problemas ambientais bem como ocasionar a redução de produtividade por perdas e baixa taxa de crescimento (AQUINI et al, 2013).
  Tendo em vista a dificuldade de obtenção de sementes in loco reportada pelos maricultores da Ilha Grande e considerando a inexistência de informações disponíveis sobre comportamento reprodutivo do mexilhão Perna perna ao longo do litoral sul do estado do Rio Janeiro este estudo buscou analisar os parâmetros reprodutivos de P. perna visando o fomento à produção de sementes voltadas para a mitilicultura na região da Ilha Grande, Angra dos Reis (RJ).
2- Material e métodos

2.1- Área de estudo

O estudo foi conduzido na Ilha Grande, território insular pertencente ao município de Angra dos Reis, litoral sul do Estado do Rio de Janeiro (Figura 1). O local é caracterizado pela presença de baías e reentrâncias abrigadas das ações dos ventos e fortes ondulações proporcionando condições favoráveis para a implantação de fazendas marinhas (BASTOS e CALLADO, 2009).
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Figura 1. Localização geral da área de estudo.
Na baía da Ilha Grande o cultivo de mexilhão P. perna é praticado em fazendas marinhas direcionadas principalmente para o cultivo da vieira Nodipecten nodosus. Nessas fazendas os moluscos são cultivados de modo artesanal em sistema suspenso flutuante, onde as estruturas de cultivo são posicionadas em um espinhel central, fundeado nas extremidades por meio de poitas de concreto e sustentado por flutuadores de PVC (FERREIRA e MAGALHÃES, 2004). 

De maneira geral as sementes de mexilhões são obtidas através da extração de bancos naturais ou de estruturas flutuantes mantidas nas próprias fazendas. Ao longo do ano sementes de P. perna com aproximadamente 20 milímetros de comprimento são ensacadas em cordas de algodão com densidade de 2,0 quilos de semente por metro linear. Após um período de 10 meses é realizada a despesca dos mexilhões com aproximadamente 70 milímetros de comprimento (MOSCHEN, 2007).
2.2 - Metodologia
Entre os meses de março a dezembro de 2015 foram realizadas amostragens quinzenais na região noroeste da Ilha Grande, localidade com maior adensamento de fazendas marinhas. Em cada amostragem foram coletados 30 mexilhões adultos, apresentando comprimento total entre 60 a 80 milímetros. No local foi realizada a limpeza, a remoção de organismos epibiontes e o acondicionamento dos indivíduos em caixas térmicas para o transporte até o laboratório.

Em laboratório foram realizadas análises biométricas e morfológicas dos parâmetros reprodutivos dos indivíduos coletados. Para isso, determinou-se o comprimento total (Ct), representado pela maior distância entre o umbo e a extremidade posterior das valvas e o peso total úmido (Pt), expresso pela média aritmética do peso total dos 30 indivíduos. Com relação aos parâmetros reprodutivos, realizou-se a determinação macroscópica do sexo, através da análise visual da coloração das gônadas, a determinação do estágio de maturação sexual conforme a classificação de LUNETTA (1969), onde o estágio IIIA representa os indivíduos com manto bastante espesso, de aspecto homogêneo, com folículos gonáticos totalmente preenchidos de gametas, estágio IIIB apresenta manto pouco espesso, com folículos parcial ou totalmente vazios e estágio IIIC, caracterizado pela fase de gametogênese onde o manto apresenta presença de canais gonáticos evidentes, e a porcentagem de carne cozida (PCC), índice utilizado pela indústria de processamento e que apresenta equivalência com o índice de condição (FERREIRA et al., 2006), expresso pelo peso total da carne cozida drenada em razão do peso total do mexilhão fresco.

Os resultados obtidos foram expressos graficamente através da média dos valores totais e o respectivo desvio padrão. O coeficiente de variação das amostras foi calculado a fim de verificar a variabilidade dos dados em termos relativos a seu valor médio. Para avaliar diferenças temporais foram executados testes estatísticos paramétricos ao nível de significância de 5%.
3- Resultados e discussão

Ao longo do período de estudo foram realizadas 19 coletas totalizando 10 meses de análises. Devido a problemas de logística e as condições ambientais adversas não foi possível realizar a amostragem referente a primeira quinzena de setembro. Com relação as variáveis biométricas, a média do peso total úmido dos mexilhões variou de 20,8 gramas, valor mínimo observado no início de agosto, à 30,7 gramas, valor máximo registrado no fim de dezembro. O comprimento total dos mexilhões variou de 66,1 milímetros em abril à 73,6 milímetros em novembro. Para este parâmetro o coeficiente de variação oscilou entre 5,12% a 7,81%. A figura 2 apresenta os valores médios referentes ao peso total úmido (Pt) e ao comprimento total (Ct) dos mexilhões Perna perna coletados na Ilha Grande.


[image: image2.png]mar mar abr abr mai mai jun jun jul jul ago ago set out out nov nov dez dez

= Comprimento

—— Peso total

100

80

60

40

milimetros

N
S}

0




Figura 2. Comprimento total (mm) e Peso úmido (g) e do mexilhão Perna perna na Ilha Grande (RJ) no período entre março a dezembro 2015.

De maneira geral foi observada a predominância de fêmeas nas amostragens representando um total de 60,4% de indivíduos analisados (Figura 3). A razão sexual de indivíduos machos e fêmeas foi de 0,66:1,0.
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Figura 3. Proporção sexual do mexilhão Perna perna em amostragens realizadas na Ilha Grande (RJ) no período entre março a dezembro de 2015.

Ao longo do estudo a frequência de fêmeas foi significativamente superior à de mexilhões machos (p < 0,05). No entanto, a análise entre os períodos amostrais revelou que na maioria dos meses não houve diferença significativa entre as ocorrências de machos e de fêmeas, com exceção das amostragens realizadas no início de março, no final de setembro até o final de outubro e no final de novembro, períodos em que a frequência de fêmeas foi significativamente superior à de indivíduos machos (Tabela 1).
Uma proporção sexual equilibrada ao longo dos meses é um bom indicativo de equilíbrio natural da população. Em estudos sobre o ciclo sexual do mexilhão Perna perna realizados no litoral do Rio de Janeiro e de São Paulo foi observada a predominância de indivíduos machos (MESQUITA et al., 2001; GALVÃO et al., 2006). Em contrapartida, não foram encontrados registros na literatura indicando a predominância de fêmeas em estudos envolvendo P. perna.

Neste estudo não foi observado um padrão claramente definido do ciclo reprodutivo de P. perna na Ilha Grande. De um modo geral ocorreu a predominância de mexilhões no estágio III-C onde as gônadas apresentam-se em gametogênese (Figura 4). 

Apesar disso, ao longo do estudo evidenciaram-se três períodos de emissão de gametas. O primeiro período, mais evidente, foi observado no início de maio até meados de junho, com um acentuado incremento de mexilhões em estagio III-B. Já no início de julho e no final de outubro até dezembro foram observadas atividades reprodutivas mais tênues com o aumento no percentual de indivíduos com as gônadas vazias em estágio III-B. Preliminarmente a ambos os períodos nota-se um incremento de mexilhões sexualmente maduros em estágio III-A.
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Figura 4. Estágios de maturação sexual do mexilhão Perna perna na Ilha Grande (RJ) coletado no período entre março a dezembro de 2015.

Tabela 1. Frequência absoluta de mexilhões machos e fêmeas coletados quinzenalmente na Ilha Grande (RJ) entre março a dezembro de 2015.

	Período
	
	
	Machos
	Fêmeas
	X²

	Março (1)
	
	
	9
	21
	4,80 *

	Março (2)
	
	
	19
	11
	2,13 ns

	Abril (1)
	
	
	18
	12
	1,20 ns

	Abril (2)
	
	
	11
	19
	2,13 ns

	Maio (1)
	
	
	11
	19
	2,13 ns

	Maio (2)
	
	
	11
	19
	2,13 ns

	Junho (1)
	
	
	14
	16
	0,13 ns

	Junho (2)
	
	
	12
	18
	1,20 ns

	Julho (1)
	
	
	13
	17
	0,53 ns

	Julho (2)
	
	
	12
	18
	1,20 ns

	Agosto (1)
	
	
	15
	15
	0,00 ns

	Agosto (2)
	
	
	12
	18
	1,20 ns

	Setembro (2)
	
	
	8
	22
	6,53 *

	Outubro (1)
	
	
	8
	22
	6,53 *

	Outubro (2)
	
	
	7
	23
	8,53 **

	Novembro (1)
	
	
	12
	18
	1,20 ns

	Novembro (2)
	
	
	6
	24
	10,80 **

	Dezembro (1)
	
	
	15
	15
	0,00 ns

	Dezembro (2)
	
	
	13
	17
	0,53 ns

	Total
	
	
	226
	344
	29,78*


    ns – valor não significativo.

    * Valor significativo em nível de 5% de probabilidade.

    ** Valor significativo em nível de 1% de probabilidade.

A ocorrência de desovas no período de outono também foi reportada em bancos de mexilhões no litoral sul de São Paulo (GALVÃO et al., 2006). Em Ubatuba MARQUES (1987) verificou que os meses de setembro a dezembro são os ideais para o lançamento de coletores para a captação de sementes de P. perna. No litoral de Santa Catarina, a análise conjunta do índice de condição (IC), do percentual de carne cozida (PCC) e da temperatura da água do mar revelou picos distintos de emissão de gametas ao longo do ano principalmente entre os meses de agosto e novembro (FERREIRA et al., 2006).

A análise da porcentagem de carne cozida indicou uma ligeira variação ao longo do período de estudo com o maior valor registrado no final de julho (19,3%) e os menores valores registrados nos meses de maio (12,1%) e outubro (12,3%) (Figura 5).
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Figura 5. Porcentagem de carne cozida do mexilhão Perna perna na Ilha Grande (RJ) coletado no período entre março a dezembro de 2015.

O percentual de carne cozida é influenciado pelo ciclo reprodutivo e varia conforme o estágio de maturação em que se encontra o animal. Mexilhões que apresentam os folículos cheios, em estágio III-A, podem chegar a ter 35 – 40% de carne cozida em relação ao peso total (FERREIRA e MAGALHÃES, 2004). Neste estudo os valores obtidos de PCC foram aquém dos valores usuais observados em cultivos comercias de Santa Catarina, com média de 25%. Fatores endógenos e exógenos como a origem das sementes e a disponibilidade de alimento podem ter influenciado no baixo rendimento de carne.

Em um estudo realizado em diferentes áreas de cultivo de mexilhões no estado de Santa Catarina foi observada a correlação positiva entre os parâmetros índice de condição (IC) e porcentagem de carne cozida (PCC), nele os autores descrevem o uso da PCC como um método mais prático para a avaliação do ciclo sexual de P. perna (SILVA, 2007). De certa forma neste estudo ambos os parâmetros demostraram um comportamento similar sobretudo quando comparados os percentuais de mexilhões com gônadas vazias, estagio III-B, e os períodos com menores valores de PCC.
4- Conclusão

A análise dos parâmetros reprodutivos do mexilhão P. perna na Ilha Grande indicou a predominância de mexilhões fêmeas nas amostragens. Os resultados apontaram a existência de três diferentes picos de desovas ao longo ano. O primeiro e mais evidente foi observado entre os meses de maio e junho. Outros dois períodos de desova mais tênues foram observados no início de julho e no período entre o final de outubro até dezembro. O percentual de carne cozida dos mexilhões analisados foi inferior ao valor observado nos cultivos comercias no sul do Brasil, estando provavelmente associado a disponibilidade de alimento no local.
Para que se possa entender melhor o ciclo reprodutivo de P. perna na Ilha Grande torna-se necessária a continuidade deste estudo assim como investigar a influência dos parâmetros ambientais em sua atividade reprodutiva.
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